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Estamos testemunhando 
uma transformacáo 
fundamental do lugar que 


Moscou ocupa no mundo 


POR JOHN FOSTER 








Assim que as cerimonias de encerramento 
dos Jogos Olimpicos de Inverno termina- 
ram, а invasão da Ucrânia começou. 

Intencional ou nao, a pratica de sports- 
washing de Xi Jinping deu a Vladimir 
Putin o tempo de que precisava para se 
preparar para sua maior conquista: a 
“desmilitarização da Ucrânia. 

Ainda é muito cedo para determinar as 
questões abrangentes sobre se esse desenla- 
ce populista acontecerá em Kiev ou em 
Haia. 

Quando as cortinas dos jogos se fecha- 
ram, Putin anunciou que a Rússia reco- 
nheceria a independência das Repúblicas 
Populares em Donetsk e Luhansk. Que 
essas alegações foram o resultado de um 
processo impulsionado por dinheiro e 
equipamentos militares russos é, sem 
dúvida, o segredo mais mal guardado no 
mundo da política internacional. 

A guerra por procuração de Putin no 
leste da Ucrânia, até este ponto (25 de 
fevereiro de 2022), custou cerca de 14.000 
vidas. Mais prosaicamente, o conflito 
custou à Ucrânia cerca de 15% de seu PIB 
todos os anos desde 2014. 

As despesas gerais da Rússia são uma 
incógnita, mas, provavelmente, exigiu 


menos dinheiro adiantado. A conta agora 
aumentou de forma dramática para todos 
os envolvidos. A guerra é uma obscenida- 
de, além de absurdamente cara. 

A gravidade da situação na Rússia pode 
ser avaliada a partir da série de eventos 
narrativos encenados por Putin no início 
da segunda metade de março. A primeira 
foi a reunião do seu conselho de segu- 
rança, na qual o conselho foi obrigado a 
sancionar o reconhecimento das regiões 
separatistas, mas a uma distância de pou- 
co mais de 12 metros. Houve alguma insi- 
nuação de que manter os conselheiros de 
Putin a uma distância significativamente 
maior que o braço tinha algo a ver com a 
COVID-19, mas pareceu um espetáculo 
autoritário. Essa impressão foi fortaleci- 
da pelo comportamento estranhamente 
tímido dos conselheiros de segurança. A 
maioria deles não parecia entusiasmada 
em concordar com o plano e vários perde- 
ram a fala. 

Havia um estranho ar de manipulação 
no caso, como se o que estava acontecendo 
não era uma questão de dar conselhos, 
mas de deixar todo mundo ciente para que 
a culpa pudesse ser apropriadamente dis- 
tribuida se as coisas dessem errado. O 





Lider Supremo prosseguiu com um dis- 
curso que colocou a cereja do bolo retórica 
no topo de seu anúncio anterior. 

Putin começou argumentando que a 
Ucrânia, de fato, não existia, ou melhor, 
era simplesmente uma invenção de malig- 
nos cartógrafos bolcheviques. Lênin foi o 
culpado. Este é um tema sobre o qual 
Putin tem alertado com frequência desde 
os anos 2000. Ele seguiu sugerindo que o 
desmembramento russo da Ucrânia seria 
apenas uma questão de completar o pro- 
cesso de descomunização. 

A Ucrânia hoje, alegou Putin, é uma 
expressão de nacionalismo divisivo, basea- 
do em medidas iguais de russofobia e 
neonazismo. 

Tentar analisar qual lado е o nazista 
(ou talvez qual é o lado mais nazista) é 
um dos temas mais antigos da defesa pro- 
Kremlin entre os tankies e ex- 
comentaristas de esquerda. 

Desde os protestos de Maidan em 2014, 
a acusação de que o movimento democrá- 
tico da Ucrânia serviu de cobertura para 
fascistas tem sido uma constante entre 
seus membros e entusiastas do RF, o que 
não quer dizer que tais acusações não 
tenham fundamento. Embora sejam uma 


minoria distinta, os camisas-pardas ucra- 
nianos gastaram grande parte de suas 
liberdades pós-soviéticas minimizando os 
crimes horriveis cometidos por colabora- 
dores nazistas durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

Ha, de fato, grupos de extrema-direita 
na Ucrania hoje, e seria mais chocante se 
eles nao estivessem tentando minar as 
novas instituicoes democráticas do país. 
Nesse sentido, a Ucrania é como o resto do 
Leste Europeu. Mas, ironicamente, é 
menos reacionário do que os estados mem- 
bros da OTAN e da UE na regiao, como 
Hungria e Polónia. Ainda assim, a res- 
posta a pergunta se o lado ucraniano ou 
russo é o lado nazista é óbvia. 

O atual vigor imperialista da Rússia é 
certamente impulsionado pela herança da 
Guerra Fria de Vladimir Putin e sua 
necessidade de distrair os russos da CO- 
VID-19 e dos problemas econômicos exis- 
tentes. Mas também decorre de fontes 
ideológicas extremistas. Putin e seu circu- 
lo são fortemente influenciados por pen- 
sadores de extrema-direita, como Alexan- 
der Dugin, principal ponto de referência 
da Rússia tanto para o fascismo quanto 
para o imperialismo. 

Figuras menos conhecidas no Ocidente, 
como o historiador nacionalista e eurasia- 
nista Lev Gumilev, filho da poetisa Anna 
Akhmatova, são especialmente importan- 
tes para Putin. Sua combinação de influ- 
ências marca uma política em evolução 
que é ao mesmo tempo voltada para dentro 
e para fora, ressentida por ser imposta, 
mas ansiosa para dominar. 

O aspecto eurasiano é um dos menos 
compreendidos. Particularmente preocu- 
pantes são as distinções que os russos de 
direita costumam fazer entre eles e os 
“anglo-saxões . Na imaginação populista 
de Putin, a Rússia é um ethnos, não um 
pais multicultural. Ouve-se tais referen- 
cias o tempo todo dos porta-vozes do Kre- 
mlin. 

Se ao menos o Ocidente fosse tao sim- 
ples. Assim, a animosidade e direcionada 
aos prováveis oligarcas judeus da Ucra- 
nia, que, ao contrario dos russos, se ape- 
gam ao mundo atlantico para preservar 
seu poder e riqueza. As elites ucranianas 
sao responsaveis por todos os pecados do 
calendario, desde tentar extirpar a cultu- 
ra russa ate fomentar a violência de todos, 
de neonazistas a terroristas islámicos. De 
acordo com essa visao de mundo, seu obje- 
tivo final é levar a Ucrânia para a OTAN 
para que possa minar a Rússia, tanto 
militar quanto economicamente, para 
proteger seus interesses. 

Porque os ricos do pais iriam querer 
cometer suicidio nacional dessa maneira é 
algo que apenas Putin parece saber. Fun- 
ciona para ele, pelo menos, e cria uma 
camara de eco tipicamente conspiratória. 

Se a vida em nosso ambiente de pós- 
verdade náo nos ensinou mais nada, com a 
repeticao, a verdade se acumula. O Kre- 


mlin se mostrou mais do que capaz de 
enganar o mundo até a morte. Mas é da 
natureza da guerra multiplicar mentiras 
como essa e a desinformacao racista refle- 
te a política nacionalista de Putin. 

Os últimos acontecimentos nao devem 
surpreender ninguém. Vladimir Putin 
tem um longo histórico de uso da force: 
militar em áreas onde ve a possibilidade 
de vantagem para a Russia. Da Chechênia 
a Geórgia, da Siria a Crimeia, o ex-oficial 
da KGB repetidamente desrespeitou a lei 
internacional em busca de recuperar o 
patrimonio soviético. 

Desconsiderar o estado de direito é 
rotina entre as potências imperiais. Basta 
ver as Justificativas americanas para in- 
vadir o Iraque e о Afeganistão. Também 
se baseavam em fantasias e mentiras. Mas 
mesmo para esses padrões, a invasão da 
Ucrânia é um ataque particularmente 
descarado ao status quo, neste caso, a 
ordem de segurança europeia que existe, 
mais ou menos, desde 1945. 

A OTAN pode ter quebrado acordos 
para não se expandir para os antigos ter- 
ritórios coloniais da Rússia. A questão é 
que eles queriam entrar para se proteger 
caso Moscou fosse longe demais novamen- 
te. Como hoje. 

É um clássico Catch-22, impossibilitan- 
do fazer a coisa certa. O Oriente e o Oci- 
dente são ambos culpados. 

Você gostaria de compartilhar uma 
fronteira com a Rússia? Mesmo nos me- 
Шотев momentos, o relacionamento exige 
muito gerenciamento e ainda mais gastos 
com defesa. Basta perguntar aos finlande- 
ses, noruegueses ou suecos. 

No que diz respeito à Ucrânia, ha uma 
gama de possibilidades de como essa situ- 
ação pode se desenrolar. Nas últimas duas 
semanas, o que parecia ser o dinheiro 
inteligente teria sido uma intervenção 
limitada nas regiões orientais do pais. 
Isso teria sido mais fácil de justificar em 
termos de defesa dos territórios separatis- 
tas do que a invasão que está ocorrendo 
agora. 

Isso pode ter dado tempo para que mais 
rachaduras aparecessem no já instável 
edifício que é o sistema de segurança do 
Atlântico Norte. Certamente, isso teria 
provocado sanções. Mas uma operação 
mais limitada teria permitido que os EU- 
A e a UE passassem mais tempo discutin- 
do sobre quais sanções eram mais apropri- 
adas e por quanto tempo deveriam ser 
aplicadas. 

Vladimir Putin optou pelo tudo-ou- 
nada, pensando que talvez fosse melhor 
arrancar o curativo de primeira. 

Mas isso parece ter criado um grande 
número de problemas, entre os quais ele 
pode instalar um governo fantoche, no 
lugar da versão eleita de Volodymyr Ze- 
lenskyy. É difícil imaginar algum tipo de 
governo por procuração russo no modelo 
liderado por Viktor Yanukovych de 2010 
a 2014. 


O homem-forte checheno Ramzan Kad- 
yrov é um modelo melhor, provavelmente 
importado das fileiras da lideranca rebel- 
de da Ucrania Oriental. Ele € muito mais 
pratico do que, por exemplo, o presidente 
sirio Bashar al- Assad, que é, na melhor 
das hipoteses, uma figura de proa para os 
generais russos que comandam a Siria. 
Uma ocupacao de longo prazo da Ucränia 
tambem envolveria gastos financeiros 
significativos. 

Embora se possa esperar que a receita 
da Russia com petroleo e gas natural au- 
mente, o custo das inevitáveis sanções e 
interrupções em outros negócios poderia 
facilmente equilibrar isso. Ironicamente, 
quanto mais tempo o preço do petróleo 
permanecer alto, maior a probabilidade 
das operações de fraturamento hidráulico 
nos EUA e em outros lugares voltarem a 
funcionar, ameaçando derrubar os preços 
e prejudicar Moscou. 

Quanto mais tempo as tropas russas 
passarem na Ucrânia, e quanto mais pesa- 
da for sua presença, maior a probabilida- 
de de uma insurgência local se formar 
para desafia-las. 

As experiências da Rússia com a guerra 
de guerrilha até agora vão desde o fracas- 
so no Afeganistão ate uma vitória extre- 
mamente cara na Chechênia. Ambas as 
guerras foram travadas em lugares onde 
americanos e europeus pouco se importam 
com as populações locais ou temiam que 
fossem jihadistas desesperancosos, e que 
poderiam ser eliminados. Os ucranianos, 
por outro lado, são brancos no léxico oci- 
dental. Eles são como nos. As perspectivas 
de travar uma guerra de guerrilha de 
longo prazo com eles tornarão ainda pior 
a ma imagem da Russia. 

Imagine os abusos e atrocidades dos 
direitos humanos que serao cometidos 
contra os ucranianos. O historico russo no 
leste da Ucrania ja se faz necessario. Con- 
sidere a ultraviolencia que os russos em- 
pregaram para esmagar a resistencia jiha- 
dista em cidades como Grozny e, mais 
recentemente, em cidades sirias como 
Alepo e pode-se ter uma ideia. 

Seja qual for o resultado, é difícil ima- 
ginar a Russia voltando a cortesia de 
nacoes responsaveis, investindo em Lon- 
dres e exportando gas para a Alemanha. O 
que estamos testemunhando é uma trans- 
formacao fundamental do lugar que Mos- 
cou ocupa no mundo. 

Assim como no caso da COVID- 19, nao 
ha mais um status quo ao qual se possa 
retornar. A situacao е fluida e esta mu- 
dando rapidamente. É dificil manter-se 
atualizado e suspeita-se que a análise de 
hoje terá um prazo de validade muito 
curto. 

O que está claro е que estamos assistin- 
do ao desenrolar de uma terrivel tragedia. 
Os eventos de hoje sao um desastre, e pare- 
ce que acontecerao calamidades ainda 
maiores. 



















































































Esta ë uma lista dos simbolos culturais 
colombianos representados no filme 


POR LULLY POSADA 


Alguns meses apös a estreia nos cinemas, 
pode-se dizer que o filme “Encanto da 
Disney foi um sucesso na Colômbia. Em- 
bora os filmes da Disney sejam comumen- 
te associados a princesas e contos de fadas, 
“Encanto tem um contexto que enche os 
colombianos de orgulho, gracas a dedica- 
cao dos cineastas na pesquisa sobre os 
detalhes tradicionais e culturais da Co- 
lömbia. 

“Encanto” conta a história de uma fa- 
milia matriarcal que vive em uma casa 
mágica, no coracao da Colombia, em que 
cada integrante possui um dom mágico, 
como o da superforca, de prever o futuro e 
o da cura. Todos, menos a neta da matri- 
arca da familia, Mirabel Madrigal, que 
está em busca do seu lugar na familia. 

Os dois diretores do filme, Jared Bush e 
Byron Howard, desde 2016 pesquisaram 
sobre a Colombia, ao lado de um comité 
da Disney. 

Eles também foram orientados por 
profissionais colombianos como antropó- 
logos, botánicos, arquitetos, músicos e 
linguistas. Vale destacar que, para a du- 
blagem em espanhol, escalaram um elenco 
quase inteiramente hispánico, que incluiu 
cantores e atores colombianos, como Car- 
los Vives, Sebastian Yatra e Maluma 

A inspiracao esta em toda a beleza que 
muitos desconhecem da Colombia, e ate os 
colombianos se surpreendem pelo realis- 
mo magico, ao estilo de Gabriel Garcia 
Marquez, escritor colombiano e vencedor 
do Nobel de Literatura (1982). 

Por meio da cumbia, da salsa e de dife- 
rentes músicas, o filme nos mostra a Co- 
lömbia como um país multicultural, que 
se manifesta em simbolos muito tradicio- 
nais, como o acordeáo, а ruana, a bolsa 
Wayúu, as alpargatas, os sombreiros e 
outros trajes típicos. A seguir há um vídeo 
do famoso cantor colombiano Rubén Da- 
rio Salcedo. 


A diversidade étnica dos colombianos 
também 6 perceptivel em “Encanto”. Há 
personagens com diferentes tons de pele e 
olhos, altura, fisionomia e tipo de cabelo. 

Nos esportes, observa-se também costu- 
mes nativos da Colombia, como o tejo e o 
futebol. Além disso, a personagem Luisa 
Magridal 6 uma homenagem a levantado- 
ra de peso María Isabel Urrutia, ganha- 
dora da primeira medalha de ouro da 
Colombia, nos Jogos Olimpicos de Sidney 
em 2000. Pode-se dizer também que essa 
querida personagem Luisa é uma home- 
nagem ao pintor e escultor da Antioquia 
Fernando Botero. 

Quanto a cultura popular, temos as 
supersticoes. Vemos Bruno jogando sal 
por cima do ombro porque há uma степ” 
popular de que isso ofereca protecao em 
momentos difíceis. A fofoca se reflete 
principalmente em Dolores Madrigal. Na 
(Colombia, boatos, comentários e fofocas 
de todo tipo sao frequentes em diferentes 
locais e contextos. 

A variedade gastronómica, representa- 
da por várias regioes colombianas, como o 
eixo cafeeiro, o litoral ou o centro de Bo- 
gotá, € mostrada em talheres pintados 
feitos em El Carmen de Viboral, uma 
cidade no leste da Antioquia conhecida 
como o berço da cerâmica artesanal” e 
declarada Patrimônio Imaterial da Nação 
em 2020. 

O café, a espiga de milho, os bolinhos, o 
ajiaco (sopa de frango e batata), além das 
ervas e seus benefícios, como mostra a 
personagem Julieta Madrigal, mãe de 
Mirabel, que guarda plantas medicinais 
em seu bolso. 

Evidencia-se o pais megadiversificado, 
onde a flora e a fauna se misturam à exu- 
berancia da vegetação amazônica, que é 
muito bem detalhada. E as montanhas 
que cercam a cidade de Encanto” pare- 
cem ter sido inspiradas no Vale do Coco- 


ra. 

A orquidea, a flor nacional da Colom- 
bia, está no cabelo de Mirabel Madrigal. 
O dom de Isabela Madrigal, irmá de Mi- 
rabel, de conjurar flores também faz alu- 
são as silletas de flores e às palmeiras nos 
arredores da casa. As silletas são feitas 
pelos camponeses da aldeia de Santa Ele- 
na, com tábuas de madeira, que servem de 
base para um arranjo de flores, e são equi- 
padas com uma corda para poderem ser 
carregadas na cabeça e nas costas. Elas 
são exibidas na tradicional Feira das 
Flores em Medellin para relembrar como 
os camponeses carregavam suas flores e 
percorriam longas distâncias para vende- 
las no centro de Medellin. 

Há araras, burros, capivaras, onças e 
beija-flores... As borboletas amarelas 
também parecem fazer uma homenagem a 
Gabriel Garcia Márquez e ao seu livro 
“Cem anos de solidão. 

Ainda assim, acredito que poderiam ter 
incluido alguns vizinhos da familia Ma- 
drigal, a fim de mostrar os problemas 
sociais. Contudo, no inicio mostram que se 
trata de uma família deslocada devido à 
violência, o que é muito válido conside- 
rando que a Colômbia é o país com mais 
deslocados internos do mundo. 

O filme passa uma imagem positiva da 
Colômbia, em que tudo é abundante, en- 
quanto as estatisticas do relatório da Or- 
ganizacao das Nações Unidas para a Ali- 
mentação e Agricultura, FAO, mostram 
uma porcentagem muito alta de pessoas 
que passam fome no pais. 

“Encanto” literalmente encanta, quem 
assiste tem a chance de expressar suas 
emoções e relaxar para admirar, rir, sen- 
tir raiva ou chorar, mas acima de tudo 
sonhar, pois, no fim, reflete a Colômbia 
bela e positiva que sempre quisemos ter e 
mostrar. 
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Em ordem de leitura: a atleta Maria Isabel Urrutia, artesa 
em El Carmén de Viboral, no canal Comercial Vivoral 
Cerámica, bolinhos colombianos, Vale do Cocora, Capivara 
e garotinha silleteira. 
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NOVIDADES? NENHUMA! 
AS CRIANCAS FORAM 


A ESCOLA, MAMAE VEIO 
NOS VISITAR, TRABALHEI, 
NOSSA DEMOCRACIA 
FOI AMEAÇADA, 
















ls your turn. 
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